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RESUMO

Para avaliação da mastite em vacas pertencentes a vinte pro-
priedades leiteiras de municípios da microrregião do Vale do

Paraíba Fluminense-RJ, foi realizado o “California Mastitis
Test” em 188 vacas. Após exame, coletaram-se amostras de
leite das vacas positivas e espécimes de Stomoxys calcitrans
(L.) para realização de isolamento e identificação bacteriana.
Foram isoladas 36 cepas bacterianas das amostras de leite,
sendo verificadas as seguintes bactérias: Staphylococcus spp.
coagulase (+) (27,80%), E. coli (19,50%), S. hyicus (11,11%),
Bacillus spp. (8,20%), S. saprophyticus (5,55%), Streptococcus
spp. (5,55%), S. aureus (5,55%), S. epidermidis (2,79%),
Enterobacter agglomerans (2,79%), Shigella spp. (2,79%), S.
intermedius (2,79%), Arcanobacterium pyogenes (2,79%),
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Enterobacter spp. (2,79%). Enquanto que, 43 cepas foram iso-
ladas dos macerados de mosca, verificando-se Shigella spp.
(14,00%), Staphylococcus spp. coagulase (-) (11,62%), E.
agglomerans (9,30%), Enterobacter spp. (9,30%), S.
saprophyticus (6,98%), Salmonella typhi (6,98%), S. aureus
(6,98%), E. coli (6,98%), Salmonella spp. (6,98%), S. schleiferi
spp. coagulans (2,32%), Staphylococcus spp. coagulase (+)
(2,32%), S. pullorum (2,32%), Proteus vulgaris (2,32%),
Shigella flexneri (2,32%), Corynebacterium spp (2,32%),
Bacillus brevis (2,32%), Arthrobacter agilis (2,32%) e Bacillus
spp. (2,32%). Foram verificados animais positivos para mastite
em todas as propriedades, bem como a presença de S.
calcitrans. O aumento da incidência da mastite poderia estar
relacionado à presença desta mosca, pois com os resultados
obtidos das amostras de leite e de moscas verificou-se coinci-
dência de S. aureus em duas propriedades; e em uma proprie-
dade, coincidência de E. coli. Outras espécies bacterianas
tais como Staphylococcus spp. coagulase (+), Bacillus spp.,
S. saprophyticus, Enterobacter agglomerans Enterobacter
spp. e Shigella spp. foram identificadas em ambos materiais
coletados de propriedades distintas, sem, no entanto ser ob-
servado isolamento coincidente.

PALAVRAS-CHAVE: Stomoxys calcitrans, mosca dos está-
bulos, bactéria, mastite.

INTRODUÇÃO

A mosca, Stomoxys calcitrans (Linnaeus, 1758), também
conhecida como mosca dos estábulos, possui hábito
hematófago interrompido, desta forma, destaca-se como inse-
to veiculador de protozoários, helmintos, riquétsias, bactéri-
as, fungos e vírus (BERBERIAN, 1938; HAWKINS et al., 1973;
PHILPOOT; EZEH, 1978; FOIL et al., 1983; MATTOS Jr., 1986).

Classificada como doença ambiental ou contagiosa, de-
pendendo do agente causal (FONSECA; SANTOS, 2000), a
mastite é a denominação dada às alterações patológicas ocor-
ridas na glândula mamária, podendo-se ainda incluir as altera-
ções físicas, químicas e microbiológicas do leite (BLOOD;
RADOSTITS, 1991). Bactérias como o Staphylococcus aureus,
Arcanobacterium (Actinomyces pyogenes), Streptococcus
dysgalactiae, S. agalactiae, S. uberis, S. bovis, Escherichia
coli, Klebsiella pneumoniae, K. oxytoca, Enterobacter
aerogenes, Enterococcus faecium, E. faecalis, se destacam
como agentes causadores desta enfermidade (MADSEN et
al., 1991; FONSECA; SANTOS, 2000; ANDRADE, 2001). Além
das bactérias supracitadas, Silva e Costa (2001) verificaram
que K. pneumoniae esteve envolvida em surto de mastite agu-
da de bovinos leiteiros do estado do Rio de Janeiro que resul-
tou em morte por enterotoxemia de vacas em lactação.

De acordo com Fonseca e Santos (2000), esta doença é
classificada em clínica e subclínica. Na forma clínica são evi-
denciados os sintomas do processo inflamatório, podendo o
leite apresentar grumos e pus. Enquanto que na mastite
subclínica, estes não são evidenciados, porém são verificadas
alterações na composição do leite, sendo este tipo de mastite
responsável por 90 a 95% dos casos.

A estreita relação entre a presença de moscas e surtos de
mastite em rebanhos leiteiros tem sido demonstrada (STORK,
1979), logo o potencial de Stomoxys calcitrans como
carreadora de bactérias envolvidas em casos de mastite não
deve ser descartado, visto que Castro (2004) verificou a pre-
sença de agentes patogênicos em diferentes segmentos do
corpo de S. calcitrans, e ainda, Bittencourt (1998) constatou a
presença de lesões puntiformes realizadas pela mesma mosca
nos tetos de vacas no município de Espírito Santo do Pinhal,
onde ocorriam elevadas infestações. Junto a isto, Hillerton et
al., (1990) verificaram que a utilização de medidas de controle
populacional de moscas estaria associada à diminuição da
incidência da mastite. Granett e Hansens (1957) e Cutkomp e
Harvey (1958) relataram que o desempenho produtivo da
bovinocultura leiteira apresentou melhora quando foram utili-
zadas medidas de controle para a mosca dos estábulos. Com
relação às perdas econômicas, Grisi et al. (2002) extrapolando
dados verificados nos Estados Unidos, estimaram que esta
mosca poderia causar prejuízos anuais de US$ 100 milhões
anuais no Brasil.

Owens et al. (1998) constataram que a Haematobia irritans
transmitiu S. aureus a vacas sadias, e ainda, as crostas forma-
das na pele dos tetos devido às picadas das moscas, conti-
nham grandes quantidades desta bactéria. Logo, pode-se sus-
peitar que a mosca S. calcitrans também seria passível de
carrear ou até veicular este patógeno a vacas sadias, devido
aos hábitos alimentares e ciclo reprodutivo, principalmente
quando em altas infestações, que causam graves lesões na
pele dos animais.

 Os prejuízos ocasionados pela mastite também podem estar
relacionados à desinformação dos produtores de leite, princi-
palmente quanto aos fatores que levariam à contaminação
bacteriana, bem como ao desconhecimento das medidas bási-
cas de controle e de higiene, que favoreceriam a persistência
da mastite no rebanho (OLIVAL et al., 2003).

Sendo assim, este trabalho objetivou avaliar a coincidên-
cia de bactérias existentes no leite proveniente de vacas por-
tadoras de mastite e em S. calcitrans, coletadas em proprieda-
des rurais dos municípios de Quatis e Resende, ambos perten-
centes à Microrregião do Vale do Paraíba Fluminense, RJ.

MATERIAL E MÉTODOS

Após levantamento de informações referentes à produção
leiteira dos municípios de Quatis  e Resende, ambos no estado
do Rio de Janeiro nos escritórios locais da EMATER-RIO,
foram selecionadas dez propriedades em cada município sem
critérios de aleatoriedade, nas quais foi realizado o “California
Mastitis Test” (CMT) de acordo com Fonseca e Santos (2000),
no qual o resultado é avaliado de acordo com o grau de
gelatinização ou viscosidade da mistura de partes iguais de
leite e reagente CMT, cujos resultados estão relacionados à
contagem de células somáticas (Tabela 1), tendo como objeti-
vo detectar os rebanhos acometidos pela mastite, durante o
período de agosto de 2001 a agosto de 2003.

Antes do exame, foi realizada limpeza dos tetos com água
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e sabão neutro, os mesmos foram enxugados com papel toa-
lha e desinfetados com álcool iodado. Posteriormente, procu-
rava-se realizar o teste CMT em dez vacas por propriedade,
onde, após a detecção dos quartos positivos para mastite, foi
coletada somente uma amostra dos quartos mamários positi-
vos, mantendo-se um tubo estéril para cada vaca positiva,
para que no laboratório fosse realizada a união das amostras
por propriedade, evitando-se que ocorresse contaminação com
agentes exteriores ao da coleta.

Em seguida, buscava-se coletar 20 moscas por proprieda-
de, utilizando-se puçá previamente desinfetado com iodo na
diluição de 1:1200, para evitar contaminação do puçá de uma
propriedade para outra. Foi dada a preferência por moscas
que estivessem alimentando-se ou voando a uma distância
máxima de meio metro dos animais (BRAMLEY et al., 1985),
sendo mantidas em frascos estéreis de vidro de acordo com a
propriedade visitada. As moscas capturadas foram
identificadas de acordo com Furman e Cats (1982).

As amostras de leite e moscas foram mantidas em recipiente
isotérmico com gelo reciclável, até a chegada ao laboratório.
Posteriormente, no laboratório de Bacteriologia do Departamento
de Microbiologia e Imunologia Veterinária (DMIV) do Instituto
de Veterinária da UFRRJ, fez-se o “pool” das amostras de leite
das vacas que se apresentaram positivas ao teste, para que se
obtivesse uma única amostra de leite de cada propriedade, e
conseqüentemente, fossem isoladas as bactérias que estariam
presentes no rebanho (SMITH; HOGAN, 2004), enquanto que
as amostras de moscas foram maceradas em salina estéril, man-
tendo-se o respectivo tubo por propriedade.

O isolamento e identificação bacteriana foram realizados
adaptando-se a metodologia descrita por Koneman (2001) tanto
para o macerado de moscas quanto para o “pool” de leite
positivo para mastite.

As amostras de moscas por propriedade foram maceradas
em salina estéril, e as amostras de leite foram reunidas de ma-
neira a se obter uma amostra única por propriedade. Tanto as
amostras de moscas, quanto as amostras de leite, foram
encubadas em estufa a 37oC por vinte e quatro horas.

O isolamento primário foi realizado em Ágar Sangue (Ágar
Nutritivo acrescentado de 5% de sangue de bovino) para ob-
servação do crescimento de colônias. As placas que apresen-
taram tais crescimentos foram repicadas até que se conse-
guisse o isolamento da colônia. Foi observada a coloração,
tamanho, formação ou não de hemólise, sendo esta total ou
parcial. Quanto ao tipo do bordo da colônia, verificou-se a
existência de colônias regulares ou irregulares bem como sua

superfície côncava, plana ou convexa; lisa ou rugosa (MA-
NUAL MANUAL DE MEIOS DE CULTIVO-MERK, 1994).

Após a identificação presuntiva das colônias, execução
da coloração pelo método de Gram, teste da catalase e hidróxido
de potássio a 30%, estas foram repicadas em ágares seletivos
e/ou diferenciais segundo microrganismo suspeito.

Para o isolamento de bastonetes Gram negativos foram
utilizados os meios Ágar MacConkey, Ágar Endo, Ágar EMB
(Ágar-Eosina-Azul de metileno-lactose-sacarose) e Ágar
Salmonella-Shigella (Ágar SS) (MANUAL DE MEIOS DE
CULTIVO-MERK, 1994) observando-se as características das
colônias e a coloração do meio, indicando-se assim os possí-
veis gêneros destes bastonetes.

Para identificação de espécies dos bastonetes Gram nega-
tivos realizou-se os testes: Meio de Cultivo SIM (Indol e
Motilidade), Prova de Voges-Proskauer e Vermelho de Metila,
Ágar Citrato Simmons, Caldo Uréia, Gelatina Nutritiva, Três
Açúcares Ágar Ferro - (TSI), Lisina Descarboxilase, Caldo
Malonato, Fermentação da Glicose, Lactose, Sacarose,
Manitol, Salicina, Inositol, Sorbitol, Arabinose e Rafinose
(KONEMAN, 2001).

Os isolados suspeitos do gênero Staphylococcus spp,
foram semeados em Ágar Manitol Vermelho de Fenol (AMVF)
para observação de características das colônias e ainda a fer-
mentação ou não do manitol (MANUAL DE MEIOS DE CUL-
TIVO-MERK, 1994). Posteriormente, realizou-se os testes de
Coagulase, Vermelho de Fenol, Prova de Voges-Proskauer,
DNAse, Fermentação da Maltose. As amostras suspeitas de
Streptococcus spp., após observação do halo de hemólise da
colônia em ágar sangue, foram semeadas em caldo esculina
(KONEMAN, 2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas vinte propriedades rurais visitadas, o teste “CMT” foi
realizado em 188 vacas em lactação, resultando em 124 animais
(65,96%) positivos (Tabela 2), diferentemente do verificado por
Andrade (2001), que constatou 39,2% (N=942) dos animais
reagentes ao teste “CMT”, demonstrando que na região estu-
dada a freqüência da mastite apresenta níveis elevados, embora
a amostragem do referido autor tenha sido bem mais elevada.

Em algumas propriedades não foi possível realizar a coleta
planejada de 20 moscas (Tabela 3), fato este provavelmente
ocasionado pela pluviosidade ocorrida em meses que antece-
deram o dia da coleta, como pode ser verificado pelos valores
pluviométricos dos meses de novembro de 2001, fevereiro e
novembro de 2002 e março de 2003 fornecidos pelo Sistema de
Meteorologia do Estado do Rio de Janeiro (2004), que foram
superiores a 100 mm. Isto levaria a saturação das fezes no solo
pela água das chuvas, o que afetaria o desenvolvimento e até
morte dos estágios de larva e pupa como foi verificado por
Bittencourt (1998) que observou diminuição do número de
moscas quando a pluviosidade acumulada foi superior a 100mm
mensais.

Outro fator que pode ter afetado a coleta de moscas no
inicio da manhã, foi a temperatura mais baixa verificada neste

Tabela 1. Relação entre escore, interpretação do “CMT” e
Contagem de Células Somáticas.

Escore Viscosidade Células Somáticas

0 Ausente 100.000
- Leve 300.000
+ Leve/Moderada 900.000
++ Moderada 2.700.000

+++ Intensa 8.100.000
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período do dia, em que as moscas estariam menos ativas, a
exemplo do que foi verificado por Herrero et al. (1989) que
verificaram que as moscas foram mais ativas as dez e 16 horas.
Sendo assim, a coleta realizada na primeira ordenha, entre as

5:30h e 7:30h, poderia estar sendo prejudicada. Como a coleta
das moscas foi realizada juntamente com o teste “CMT”, du-
rante a ordenha, foi necessário que a coleta do material fosse
adequada ao manejo das vacas nas propriedades visitadas,
pois nem todas realizavam ordenha à tarde.

Além dos fatores citados, a coleta de moscas provavel-
mente foi afetada em duas propriedades, pela utilização de
drogas inseticidas e/ou carrapaticidas, que podem apresentar
efeito repelente sobre as moscas, dificultando com isso, sua
aproximação dos animais. Como somente foram capturadas as
moscas que estivessem pousadas ou voando a uma distância
máxima de meio metro das vacas portadoras de mastite, foi
descartada a possibilidade de serem capturadas as moscas
que por ventura estivessem pousadas em réguas de madeira,
fios ou outros locais.

Das amostras coletadas de moscas e de leite, foram isola-
das 79 cepas bacterianas, sendo 36 das amostras de leite e 43
dos macerados de mosca (Tabela 4).

Das amostras de leite (N=36), 27,80% das bactérias isoladas
foram Staphylococcus spp. coagulase (+), 19,50% Escherichia
coli, 11,11% S. hycus, 8,20% Bacillus spp., 5,55% S.
saprophyticus, Streptococcus spp. não hemolítico e S. aureus
e 2,29% foram S. epidermidis, Enterobacter agglomerans,
Shigella spp., S. intermedius e A. piogenes. Logo, o predomí-
nio de Staphylococcus spp. coagulase (+) no isolamento, indi-
ca que este seria o principal patógeno bacteriano relacionado
ao desenvolvimento da mastite clínica e subclínica nas proprie-

Tabela 2. Relação de animais examinados pelo Teste “CMT”
por propriedade visitada e número de vacas positivas e amos-
tras coletadas nos municípios de Quatis e Resende, RJ.

Propriedade Vacas examinadas Vacas positivas Amostras

01 08 08 08
02 06 06 06
03 10 07 07
04 10 04 04
05 10 08 08
06 10 03 03
07 10 10 10
08 10 09 09
09 10 06 06
10 10 09 09
11 08 04 04
12 10 06 06
13 10 03 03
14 06 01 01
15 10 05 05
16 10 09 09
17 10 04 04
18 10 06 06
19 10 07 07
20 10 09 09

Total 188 124 124

Tabela 3. Relação de moscas coletadas
nas 20 propriedades rurais dos municí-
pios de Quatis e Resende – RJ, onde
se realizou o exame “CMT”, no período
de agosto de 2001 a agosto de 2003.

Propriedades No. de S. calcitrans

01  05
02  20
03  14
04  03
05  05
06  07
07  10
08  13
09  03
10  18
11  05
12  20
13  14
14  03
15  05
16  07
17  10
18  13
19  03
20  18

Total de moscas: 142

Tabela 4. Número de isolados bacterianos obtidos das
amostras de leite e moscas coletadas de 20 propriedades
rurais dos municípios de Quatis e Resende, RJ no período
de agosto de 2001 a agosto de 2003.

Bactérias Quatis Resende
Leite Mosca Leite Mosca

Escherichia coli 6 1 1 2
Staphylococcus aureus - 1 2 2
Bacillus spp. 3 1 - -
Corynebacterium spp. - 1 - -
Enterobacter spp. 1 - - 4
Shigella spp. 1 1 - 5
Salmonella spp. - - - 3
Streptococcus spp. não hemolítico - - 2 -
Proteus vulgaris - - - 1
Arcanobacterium pyogenes 1 - - -
S. spp. coagulase (+) 3 1 7 -
S. hyicus 2 - 2 -
Enterobacter agglomerans - 2 1 2
S. saprophyticus - 3 2 -
S. intermedius - - 1 -
S. epidermidis - - 1 -
Shigella flexneri - 1 - -
B. brevis - 1 - -
Arthrobacter agilis - 1 - -
Staphylococcus spp. coagulase (-) - 3 - 2
S. schleiferi spp. coagulans - 1 - -
Salmonella typhi - 1 - 2
S. pullorum - 1 - -

Total 17 20 19 23
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dades visitadas, sendo este gênero também verificado por
Andrade (2001) como a bactéria mais freqüente.

No isolamento bacteriano das amostras de moscas, verifi-
cou-se que Shigella spp. (14,00%) foi o gênero de maior fre-
qüência, seguida por Staphylococcus spp. coagulase (-)
(11,62%), Enterobacter agglomerans e Enterobacter spp. cada
uma com 9,30%. As bactérias S. saprophyticus, Salmonella
typhi, S. aureus, E. coli e Salmonella spp. foram verificadas
em 6,98% dos isolamentos, enquanto que S. scheleiferi spp.
coagulans, Staphylococcus spp. coagulase (+), Salmonella
pullorum, Proteus vulgaris, Shigella flexneri, Corynebac-
terium spp., Bacillus brevis, Arthrobacter agilis e Bacillus
spp. apresentaram menor percentual (2,32%).

Com relação aos isolados bacterianos obtidos, pode-se ve-
rificar coincidência existente entre as espécies E. coli e
Staphylococcus aureus de amostras de leite e mosca de mesma
propriedade. A primeira ocorreu em uma propriedade de Quatis
– RJ e a segunda ocorreu em duas de Resende – RJ. Apesar de
não ter havido coincidência entre os isolados bacterianos de
amostras de leite e de mosca de mesma propriedade, foi obser-
vado que Staphylococcus spp. coagulase (+), Bacillus spp., S.
saprophyticus, E. agglomerans Enterobacter spp. e Shigella
spp. foram identificados em ambos materiais coletados.

Da mesma forma que neste estudo Bramley et al. (1985);
Fisher et al., (2001), também verificaram a associação entre S.
aureus com a mosca dos estábulos, em condições naturais, e
Madsen et al. (1991) avaliaram a capacidade de transmissão
de bactérias causadoras de mastite por moscas artificialmente
infectadas. O isolamento desta espécie em ambas as amos-
tras, pode indicar que esta mosca também contribuiria para a
contaminação dos alimentos, como o leite das vacas positivas
para mastite e conseqüentemente, o queijo tipo Minas frescal,
que favoreceria o surgimento de intoxicação alimentar, devido
à produção de suas enterotoxinas, designadas A, B, C

1
,C

2
, C

3
,

D e E, e a alta freqüência de infecção inaparente de úbere tem
contribuído extensivamente para a alta ocorrência de S. aureus
em leite cru em todo mundo (CORBIA et al., 2000).

Resultados semelhantes aos obtidos no presente estudo
foram observados por Castro et al. (2001) que constataram a
presença da bactéria E. coli proveniente de isolados de leite e
da mosca dos estábulos, por Buma et al. (1999) que isolaram E.
coli do aparelho gastrointestinal de S. calcitrans, demons-
trando que esta mosca poderia contribuir na disseminação
destas bactérias e por Oliveira (2000) que relata estar a E. coli
presente no intestino de animais e nas fezes, o que poderia
favorecer a contaminação de moscas. Ribeiro et al. (2002) des-
taca este agente como um dos principais causadores da mastite
bovina, dentre os fatores de virulência desta espécie, desta-
ca-se a produção do fator necrosante citotóxico-CNF (alfa-
hemolisina), o qual é associado a uma grande variedade de
infecções no homem e nos animais.

Apesar de não ter ocorrido coincidência de Enterobacter
spp. e Shigella spp. entre as amostras de leite e mosca numa
mesma propriedade, estas enterobactérias estariam relaciona-
das ao desenvolvimento de mastite, de acordo com Yeruman

et al. (1996).  Estes gêneros foram isolados do aparelho bucal
e superfície externa e aparelho bucal de S. calcitrans, respec-
tivamente (CASTRO, 2004).

Em estudo sobre a etiologia das infecções intramamárias
em vacas primíparas no período pós-parto, Pardo et al. (1998)
observou-se que 8,52% (N=176) dos isolados bacterianos fo-
ram identificados como Staphylococcus coagulase (+), dife-
rindo do presente estudo, onde foi verificado que esta bacté-
ria foi identificada em 27,80% dos isolados bacterianos das
amostras de leite e 6,98% das amostras de mosca. Enquanto
que, em estudo realizado por Langoni et al. (1991), em 702
amostras de leite bovino, apenas 0,12% foram identificadas
como Enterobacter agglomerans, sendo este resultado me-
nor do que o encontrado nas amostras de leite (2,79%) e de
mosca (9,30%), no presente trabalho.

Avaliando os possíveis agentes bacterianos envolvidos em
mastite subclínica bovina no estado de Pernambuco, Barbalho
e Mota (2001) conseguiram identificar Staphylococcus coagulase
(+) (20,16%) e Bacillus sp. (10,85%) dos isolados bacterianos
(N=129). Também foi constatado que o primeiro agente foi o mais
isolado, concordando com o atual estudo. Turell e Knudson
(1987) confirmaram em estudo experimental que S. calcitrans pode
mecanicamente transmitir Bacillus anthracis  e sugerem que o
controle da mosca poderia ser considerado como parte de um
programa de controle de anthrax epizoótica.

Os resultados encontrados neste estudo podem tanto es-
tar relacionados à falta de medidas adequadas de manejo e
higiene durante e imediatamente após a ordenha, pois o S.
aureus é um agente contagioso encontrado no interior da glân-
dula, canal e pele do teto que poderia ser transmitido pela mão
do ordenhador, panos ou esponjas de uso múltiplo (FONSE-
CA; SANTOS, 2000), quanto à falta de conhecimento do pa-
pel desta mosca na transmissão de agentes patogênicos e de
medidas de controle populacional de S. calcitrans que pode-
riam entrar em contato com estes agentes e conseqüentemen-
te favorecer a instalação de mastite no rebanho, conforme
Hillerton et al. (1990).

CONCLUSÕES

No período em que foi realizado o presente estudo, pôde-se
observar a presença de S. calcitrans em todas as propriedades
visitadas, como também casos de mastite clínica e sub-clínica.
Além da constatação do completo desconhecimento dos pro-
dutores à existência da mosca em sua propriedade. Foi verificada
coincidência entre isolados de E. coli e S. aureus a partir de
amostras de leite e mosca coletadas de uma mesma propriedade
e foram identificadas Staphylococcus spp. coagulase (+),
Bacillus spp., S. saprophyticcus, E. agglomerans e Shigella
spp. tanto em amostras de leite quanto em amostras de moscas
de propriedades leiteiras dos municípios estudados.
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